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SOBRE O LIVRO 
 
O autor é sobejamente conhecido pela sua obra historiográfica, pois neste 
últimos anos tem vindo a debruçar-se sobre vários períodos da história 
angolana. Salientem-se os títulos: MPLA, um Nascimento Polémico. As 
Falsificações da História (1997), Repensar Angola (2000) e Angola, Um 
Gigante com Pés de Barro e outras reflexões sobre a África e o mundo (2010), 
todos publicados sob a chancela Vega. Mas com o presente livro o autor 
pretende ir mais longe.  
 
Escorado numa aturada investigação realizada na Torre do Tombo que durou 
muitos anos, Carlos Pacheco solta um grito de denúncia sobre aquilo que ele 
considera ser a conduta autocrática de Agostinho Neto no seio do movimento 
que lutou pela libertação de Angola, o MPLA, bem como a prática persecutória 
levada a efeito pelo falecido líder angolano contra alguns dos seus rivais.       
Tal circunstância conduziu a alguns acontecimentos sangrentos, ainda no 
período da luta armada, como sejam, por exemplo, o caso Costa Sozinho, ou 
as execuções de Lourenço António Casimiro, de Matias Miguéis e José 
Miguel, entre muitos casos perturbadores descritos no livro. Já no período 
após a independência, o autor não deixa de fazer referência ao trágico “27 
de Maio”, que se saldou pela morte de Nito Alves e de muitos outros 
militantes. 
 
No livro referem-se também casos de corrupção, de indisciplina e de 
dissidência, bem como inúmeros casos de comportamento hostil de chefes 
guerrilheiros para com as populações que viviam nas suas aldeias nas matas, 
os quais se traduziram pela morte de elementos civis, roubos das suas 
produções agrícolas, rapto e violação de mulheres. Neste âmbito, é bastante 
inquietante o relatório da autoria de um chefe militar do MPLA, Ciel da 
Conceição, sobre a morte de três civis.  
 
Mas muitas outras situações são abordadas. É o caso do exílio forçado na 
China do antigo dirigente do MPLA, Viriato da Cruz, país onde veio a falecer. 
As suas últimas anotações, muito pouco tempo escritas antes da sua morte, 
estão transcritas no livro. É também analisado o caso, provavelmente pouco  
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conhecido, acerca dos contactos que o dirigente “Iko” Carreira chegou a 
manter com elementos representantes das autoridades portuguesas, no 
sentido de levar a cabo uma hipotética fuga e abandonar o MPLA.  
 
Carlos Pacheco, exímio na arte da metáfora, socorre-se de centenas de 
referências bibliográficas e cita centenas de autores para pontuar as suas 
análises e melhor esclarecer e sustentar as suas conclusões sobre os 
diversos temas tratados, alguns deles bastante delicados, e que naturalmente 
expõem o autor a possíveis discordâncias e até mesmo a eventuais 
controvérsias. 
 
Para o autor, os inúmeros acontecimentos relatados ainda ensombram o país 
africano, referindo que «(…) que na actualidade Angola ainda é perseguida 
pelo espectro desse passado atroz e para muita gente as suas terríveis lições 
ainda não foram percebidas, devido justamente ao facto de o nome de 
Agostinho Neto para muitos angolanos permanecer sacrossanto.» E mais 
adianta Carlos Pacheco: «Não se pense que os cultores do seu mito são os 
únicos a negar a violência revolucionária destrutiva desse tempo. Por um 
medo contagioso alimentado por liturgias idolátricas, bastantes filhos do país 
recusam-se a reconhecer no regime de Neto o protótipo de uma tragédia 
submersa no terror e em crimes medonhos cometidos à sombra de uma 
estratégia oficial.» 
 
Destacamos alguns excertos do livro: 
 
 
Sobre Agostinho Neto: 
 
«No MPLA encabeçado por Neto, como o atestam inúmeras versões, os 
militantes viviam marcados pelo ferrete da intimidação e perseguidos pela 
obsessão de serem castigados física e psicologicamente e não gozarem do 
direito a defender-se. Tornar-se desafecto e recusar servir a bandeira de 
Neto significava, em geral, assinar a sua própria sentença de morte.» 
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«A Neto pouco se lhe dava a competência ou o merecimento pessoal dos seus 
validos, salvo se estas qualidades se confundissem com a obediência servil 
e com a lealdade irreflexiva à sua pessoa. Temperalmente avesso ao diálogo 
e denotando um total desprezo pelas estruturas do Movimento, bem como 
pela opinião dos seus pares, a sua agenda era só uma: domesticar a 
organização à sua vontade pessoal.»  
 
 
Sobre Agostinho Neto e as dissidências do MPLA: 
 
«Neto por certo tinha uma clara percepção deste cataclismo político e do peso 
político que emanava das dissidências internas, em particular da brecha 
dissidente de Chipenda. Faltava-lhe, no entanto, o talento e a tolerância 
necessária para reconhecer o lodaçal de dificuldades em que se atolava o 
MPLA e que se deviam, em grande parte, à sua soberba, aos seus próprios 
erros.» 
 
 
Sobre Agostinho Neto e o fuzilamento de Matias Miguéis e José Miguel: 
 
«Ainda hoje se pretende matizar os danos causados por Neto com a 
explicação de que se ele quisesse se teria podido evitar o fuzilamento. Como 
é possível sustentar tal ideia, se a decisão de liquidar Matias e José Miguel 
saiu dos subterrâneos do MPLA e foi da inteira responsabilidade de Neto?» 
  
 
Sobre a violência exercida sobre civis por parte da guerrilha: 
 
«Depois de coagirem os agricultores a abandonar os seus kimbos e a 
fixarem-se na mata, os rebeldes exigiam o cultivo dos campos e um 
complemento de outras actividades para que nada lhes faltasse; às mulheres 
exigia-se a confecção de alimentos e uma permanente disponibilidade para 
os satisfazer sexualmente…» 
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«As agressões a civis foram tão numerosas ao longo dos tempos que a massa 
do povo por vezes, em resposta, deixou de crer nos actos virtuosos dos 
patriotas e pegou em armas para se proteger das violências continuadas dos 
seus pretensos libertadores.» 
  
 
Sobre os jornalistas e o MPLA: 
 
«Pois então é pertinente perguntar como foi que esta cega matança e 
repressão do MPLA escapou totalmente aos olhos dessa elite de jornalistas 
estrangeiros e de todo um grupo de personalidades bem pensantes na 
Europa, nos Estados Unidos e na América Latina?» 
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Extracto do subcapítulo «A “clarividência mágica” de Neto: o cesarismo da sua 
liderança»:

A lei, em síntese, era o que o presidente decretava. Não eram necessários programas, 
nem estatutos nem projectos que garantissem linhas de rumo e de mudança. Ele era 
“o fim e o começo”, todos lhe obedeciam como “peões de xadrez num tabuleiro 
pré-organizado”. Os altos dirigentes na totalidade, escreveu “Iko” Carreira, «agiam 
conforme ele queria, sem se preocuparem com os resultados ou com os motivos de 
tal decisão, tal o nível de confiança que pareciam ter nele». Acicatados, portanto, 
pelo medo e «recolhidos dentro do seu pensamento como cágados na carapaça», 
eles acreditavam em Neto de olhos fechados e jamais ousavam discordar do seu 
poder monolítico e ditatorial; o gesto podia custar caro ao atrevido. Daí que cada um 
preferisse imitar Helicon, personagem de Albert Camus no Calígula, que afirmava 
enfático: «sou demasiado inteligente para isso». Quer dizer, ninguém se aventurava 
fora do redil de pensamento imposto pelo líder máximo. […]
Da mesma maneira que ninguém tinha uma opinião própria sobre o que quer que 
fosse, pois todos eram lacaios do pensamento do Chefe, este, convicto do seu saber 
e determinação, pensava por todas as cabeças. Ninguém ousava duvidar da infabili- 
dade do seu senhor. Neto era o “homem especial”, o cérebro, o líder carismático, 
dotado de qualidades superiores, quase deíficas, que o faziam absoluto sobre a 
plebe dos servidores. […] Ele sentia-se igual ao personagem do contista e drama- 
turgo russo Daniil Kharms que se presumia o crisol de «todos os dons para poder 
considerar-se um grande homem». Ele sentia-se um ser à parte, nada se podia dizer 
dele excepto louvá-lo, a exemplo de Estaline diante do qual os camaradas do Partido 
e do Estado se prostravam e lhe lambiam as mãos. Servis, os militantes intimida- 
vam-se perante a plenitude desta presença e, em geral, entretinham-se a imitar o 
Chefe. Repetiam as suas palavras, os seus pensamentos e acreditavam em tudo 
quanto dizia, o que fazia da liderança hipercentralizada de Neto algo de indiscutível 
e Único, justamente porque o Único simboliza a “presença absoluta”.
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Extracto do subcapítulo «O corpo da mulher e as estratégias de desmo-
ralização»:

Não se pode entender a complexidade da luta armada contra o colonialismo por-
tuguês se não se incluir no bojo da sua história todos os actores, beligerantes e 
não-beligerantes. Os lavradores nativos, como parte desse processo, formam inilu-
divelmente a parcela mais brutalizada da população em geral a quem se pretendeu 
privar da sua identidade, em particular as mulheres, sujeitas uma e outra vez aos 
actos sexualmente mais condenáveis. […]
Não houve bons nem maus nos mares encapelados da guerra. Houve, sim, verdugos 
e opressores dos dois lados. Ou dos quatro, se se quiser. Todos, de resto, «enfermos 
de cólera num país transbordante de cólera», na belíssima expressão de Juan José 
Millás, escritor e jornalista espanhol. Houve inegavelmente alguns heróis, em con-
traste com isto, porém, houve também muitos vilões que se conduziram da forma 
mais infame. Todos os bandos cometeram um sem-fim de crueldades, milhares de 
mulheres foram violadas ou mortas; o assalto aos seus corpos espelha uma das 
faces mais horrendas do conflito bélico. No fundo tratou-se de uma guerra dentro da 
guerra, a sexta do MPLA, que teve por alvo civis desarmados e a disputa do corpo da 
mulher como um troféu de conquista. Neste processo de desumanização, as mulhe-
res procuraram lutar, como já se viu, pela sua sobrevivência e o recurso por elas 
abraçado, na maior parte das vezes, foi fugir, fugir sempre que podiam levando 
consigo o “medo como um verme escondido nas suas vísceras”.
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outro, o período da luta armada em Angola, incluindo o processo pós-colonial. Nesta 
linha tão diversificada de assuntos, publicou vários trabalhos que têm por objecto    
a história de famílias tradicionais angolanas de matriz napolitana. A este acervo 
juntam-se três volumes consagrados ao poeta José da Silva Maia Ferreira (1827- 
-1867) e um ensaio sobre leituras e bibliotecas no marco da cronologia oitocentista. 
São de destacar ainda no conjunto da sua obra os seguintes títulos em livro: MPLA. Um 
Nascimento Polémico. As Falsificações da História (1997), Repensar Angola (2000) e 
Angola, Um Gigante Com Pés de Barro e Outras Reflexões Sobre a África e o Mundo 
(2010). Relativamente aos actuais e complexos problemas socio-políticos e económi-
cos da Humanidade, escreveu “O Espelho do Abismo”, texto presente na colectânea  
O Estado do Mundo publicado em 2006 sob os auspícios da Fundação Calouste 
Gulbenkian. Coordenou, por outro lado, o livro Humberto Delgado, As Eleições de 1958 
(1998) e nele se insere um trabalho da sua autoria, “Angola: a Descrença dos Africanos 
nos Candidatos da Oposição” (cap. VII). Em 2003 coordenou a versão portuguesa da 
obra de Klaas Ratelband, historiador holandês, intitulada Os Holandeses no Brasil e   
na Costa Africana: Angola, Kongo e São Tomé (1600-1650), assinando o prefácio, a 
biografia e as anotações adicionais ao texto. Prefaciou de igual modo o testemunho-
-novela de Sum Marky, Crónica de Uma Guerra Inventada (1999), e o livro de José 
Milhazes, Angola, O Princípio do Fim da União Soviética (2009). Publicou inúmeras 
crónicas em jornais portugueses e angolanos e uns quantos artigos em periódicos do 
Rio de Janeiro e São Paulo.
Tem-se dedicado a proferir palestras e conferências, sobretudo em Universidades 
portuguesas e brasileiras, sendo os destinatários alunos de pós-graduação a cursar 
estudos comparados de Literaturas de Língua Portuguesa e História Contemporânea. 
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